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1 INTRODUÇÃO
A presença de estudantes indígenas dentro da Universidade Federal do Rio Grande foi uma conquista das lideranças de Iraí, que com muito esforço e luta conseguiram ingressar em 2010 dois alunos, sendo um no curso de medicina e outro na enfermagem. 

Há três anos esse processo é ocorrido dentro da Universidade, contando hoje com o número de oito estudantes, sendo duas da etnia Guarani, cinco Kaigangues e um Pankará. A escolha dos cursos é determinada pelas lideranças junto com a Universidade, de acordo com a necessidade de cada comunidade, cabe ao estudante à escolha final ,  com ênfase principalmente na educação e saúde. A graduação é muito valorizada pela aldeia, pois sabem que a partir de alguns anos a comunidade poderá contar com seus próprios membros. 

O presente trabalho é requisito final da disciplina de sociologia e tem como objetivo entender um pouco desse grupo de alunos indígenas, estudantes da FURG, sua cultura e adaptação.  
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram realizadas entrevistas semi estruturadas com estudantes indígenas dos diferentes cursos de graduação da Universidade e que ingressaram pelo processo de reserva de vagas nos editais dos últimos anos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os alunos indígenas da FURG, constituem um grupo social, que se reconhece através de sua origem e cultura, embora suas etnias possam ser diferentes, o fato de serem de uma cultura indígena acaba os unindo, fazendo com que tenham uma ação social tradicional definida por Weber (Cabral, 2012) como fonte motivadora os costumes ou hábitos arraigados. 

Os alunos são acolhidos pela FURG como integrantes da “nova aldeia”, enfatizando o novo convívio com pessoas não indígenas, é difícil a convivência logo na chegada mas tendem a se acostumar com uma nova vida, com novas descobertas, mas sem perder o costume e a cultura que trazem dentro de si. A maior riqueza que esses estudantes levam é o orgulho de estar graduando em uma Universidade.

Nas diferenças de cultura nota-se que na  etnia Kaingan prevalece a liderança masculina, pois tida como um povo muito guerreiro, os homens, mantém o controle, tomam as decisões, mesmo que hoje em dia as mulheres já estão começando a ganhar mais espaço,  o que é diferente na etnia Guarani, que mulheres participam da liderança. 

A busca por manter a cultura é muito vivenciada nas aldeias,  principalmente pela  prevalência da língua original, tem aldeias que falam o Kaingang e o português e tem outras que só prevalece o Kaingang.  Os pequenos aprende a falar o Kaingang, quando chegam a idade escolar, inicial o aprendizado de português mantendo em sala de aula as duas línguas até a conclusão do ensino fundamental, a partir do ensino médio só se fala português dentro da escola.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verificamos que aprender sobre uma cultura, principalmente uma cultura tão rica como a cultura indígena, não se dá apenas por ouvir fatos, existe uma necessidade de ir até a aldeia, participar para poder compreender todas as regras,  o ouvir a cultura se cria uma  fonte imaginária, ao contrário de participar daqueles rituais e eventos específicos de cada aldeia, só assim realmente se pode entender uma cultura. 

Em relação à vida acadêmica, a única coisa que a comunidade interfere na entrado da faculdade é na participação da escolha dos cursos, que são escolhidos conforme as necessidades da aldeia, cursos que envolvam a saúde e a educação e posteriormente o Cacique autoriza juntamente com o Capitão e membros da comunidade para a vinda de seus jovens. Dessa forma os estudantes sabem que são apoiados pela aldeia, e quando formados, retornam para dar assistência de acordo com a formação que tiveram. Caso algum desses estudantes não retorne após a formação para a aldeia, ele não é mais visto pela comunidade como um membro daquele grupo.  O que também se pode perceber, é que esses jovens estudantes universitários não buscam uma “nova cultura”, e sim uma forma de acrescentar novos saberes a sua cultura.
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